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Roteiro de aula 

1) Introdução 

 

  

2) Estatísticas de comércio internacional brasileiro e 

mundial 

 

 



Elementos relevantes para a discussão de 

C.I. e suas tendências 

• Variáveis macroeconômicas - Taxa de câmbio, 

crédito, renda internacional, etc 

• Valor agregado no comércio 

– Imagem e ações de marketing internacional 

• Comércio intra-indústria e inter-indústria 

• Comércio intra-regional e extra-regional 

• O Papel das empresas multinacionais  

• Aumento da importância de atributos de crença 

– Sustentabilidade no comércio internacional 
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Fonte: Estimativa OMC / Statistics Database em 19/03/2014 



Teorias: Negócios internacionais 

a) Teoria da Vantagem Comparativa:  os recursos são 
transferidos de usos menos produtivos para mais 
produtivos – melhora a alocação mundial de recursos 

b) Teoria Hecksher-Ohlin (Dotação de Fatores): os 
países exportam bens intensivos em fatores de produção 
que são mais abundantes em seus territórios 

c) Teoria dos mercados imperfeitos: imobilidade de 
alguns fatores de produção; heterogeneidade de bens; 
vantagens tecnológicas da empresa; existência de 
economias de escala; intervenção governamental nos 
mercados  

d) Teoria do Ciclo do Produto 
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Capítulos e Sub-posições consideradas do agronegócio, 
no Sistema Harmonizado. Fonte: OMC 

 

 
Capítulos do  

Sistema  

Harmonizado 

Itens 

1 e 2 Todos 

4 a 24 Todos 

29 2905.43 e 2905.44 

33 33.01 

35 35.01 a 35.05 

38 3809.10 e 3823.60 

41 41.01 a 41.03 

43 43.01 

50 50.01 a 50.30 

51 51.01 a 51.03 

52 52.01 a 52.03 

53 53.01 e 53.02 

Fonte: OMC 
(2002) 



Correlação de Nomenclaturas (NCM X NBM) 
 

• No site da Secex/MDIC: tabela para correlação de 
códigos de mercadorias entre a Nomenclatura 
Comum do Mercosul (NCM) e a Nomenclatura 
Brasileira de Mercadorias (NBM); 

• NBM: utilizada pelo Brasil entre jan/1989 e 
dez/1995.  

• Ambas têm por base o SH 

• NBM: adotava 10 dígitos. 

• Somente cerca de um terço dos códigos 
NCM/NBM tem correlação direta 



• SEÇÃO I - ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL  

• 01 Animais vivos. 

• 02 Carnes e miudezas, comestíveis. 

• 04  Leite e laticínios; ovos de aves; mel natural; produtos comestíveis de 
origem animal, não especificados nem compreendidos em outros Capítulos.  

• 05  Outros produtos de origem animal, não especificados nem compreendidos 
em outros Capítulos. 

• SEÇÃO II - PRODUTOS DO REINO VEGETAL  

• 06  Plantas vivas e produtos de floricultura.    

• 07 Produtos hortícolas, plantas, raízes e tubérculos, comestíveis.  

• 08 Frutas; cascas de cítricos e de melões. 

• 09 Café, chá, mate e especiarias. 

• 10 Cereais. 

• 11 Produtos da indústria de moagem; malte; amidos e féculas; inulina; glúten 
de trigo. 

• 12 Sementes e frutos oleaginosos; grãos, sementes e frutos diversos; plantas 
industriais ou medicinais; palha e forragem. 

• 13 Gomas, resinas e outros sucos e extratos vegetais. 

• 14  Matérias para entrançar e outros produtos de origem vegetal, não 
especificados nem compreendidos em outros Capítulos. 

Capítulos do agronegócio. Fonte: OMC 



SEÇÃO III - GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS DA 
SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS ALIMENTARES ELABORADAS; CERAS DE 
ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL.  

15  Gorduras e óleos animais ou vegetais; produtos da sua dissociação; gorduras 
alimentares elaboradas; ceras de origem animal ou vegetal. 

SEÇÃO IV -PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, 
LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; FUMO (TABACO) E SEUS 
SUCEDÂNEOS MANUFATURADOS.  

16  Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos, de moluscos ou de outros 
invertebrados aquáticos. 

17 Açúcares e produtos de confeitaria. 

18 Cacau e suas preparações. 

19 Preparações à base de cereais, farinhas, amidos, féculas ou de leite; produtos de 
pastelaria. 

20 Preparações de produtos hortícolas, de frutas ou de outras partes de plantas. 

21 Preparações alimentícias diversas. 

22 Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres. 

23 Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares; alimentos preparados para 
animais. 

24 Fumo (tabaco) e seus sucedâneos, manufaturados. 



SEÇÃO VI -PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS 
INDÚSTRIAS CONEXAS  

29 Produtos químicos orgânicos. 

33 Óleos essenciais e resinóides; produtos de perfumaria ou de toucador preparados 
e preparações cosméticas. 

35 Matérias albuminóides; produtos à base de amidos ou de féculas modificados; 
colas; enzimas. 

38 Produtos diversos das indústrias químicas. 

SEÇÃO VIII = PELES, COUROS, PELETERIA (PELES COM PÊLO*) E OBRAS 
DESTAS MATÉRIAS; ARTIGOS DE CORREEIRO OU DE SELEIRO; ARTIGOS 
DE VIAGEM, BOLSAS E ARTEFATOS SEMELHANTES; OBRAS DE TRIPA  

41 Peles, exceto a peleteria (peles com pêlo), e couros. 

43 Peleteria (peles com pêlo) e suas obras; peleteria (peles com pêlo) artificial. 

SEÇÃO XI -MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS  

50 Seda. 

51 Lã e pêlos finos ou grosseiros; fios e tecidos de crina. 

52 Algodão. 

53 Outras fibras têxteis vegetais; fios de papel e tecido de fios de papel. 



Participação da agricultura no comércio 

internacional total (US$ Bilhões) 

Fonte: Brasil. MAPA. Intercâmbio Comercial do Agronegócio. Principais mercados  
de destino. Edição 2012. 
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Os maiores Exportadores e Importadores mundiais 
de produtos agrícolas. 2013 

Fonte: International Trade Statistics 2015 (WTO).  

EXPORTADORES 

MUNDIAIS 

EXPORTAÇÃO EM 2013 

BILHÕES U$ 

PARTICIPAÇÃO NAS EXPORTAÇÕES 

MUNDIAIS (%) 

2005 2013 

MUNDIAL F.O.B 1652 100 100 

UNIÃO EUROPEIA (28) 661 44 38 

EXTRA-EU (28) 175 10 10 

EUA 175 10 10 

BRASIL 91 4 5 

CHINA 70 3 4 

ÍNDIA 47 1 3 

INDONÉSIA 43 2 2 

IMPORTADORES 

MUNDIAIS 

IMPORTAÇÃO EM 2013 

BILHÕES U$ 

PARTICIPAÇÃO NAS EXPORTAÇÕES 

MUNDIAIS (%) 

2005 2013 

MUNDIAL C.I.F 1767 100 100 

UNIÃO EUROPEIA (28) 664 45 36 

EXTRA-EU (28) 478 13 10 

CHINA 165 5 9 

EUA 146 11 8 

JAPÃO 86 7 5 

RÚSSIA 45 2 2 

CANADÁ 39 2 2 





Saldo da balança comercial do agronegócio. 
Brasil. 1989 a 2014 (Fonte: MAPA) 
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Índice de Preços de Exportação do Agronegócio (IPE) em dólar, Índice de Volume de 
Exportação do Agronegócio (IVE), Índice de Atratividade das Exportações do 

Agronegócio(IAT) em reais e o Índice da Taxa de Câmbio Efetiva Real do Agronegócio 

(IC)Dados anualizados (Índice: 2000=100). 2000 - 2014 

 

Fonte: CEPEA/ESALQ  



Exercício 

1) Obter uma senha para Sistema Alice 

 

http://www.mdic.gov.br/sitio/ 

Comércio Exterior => Estatísticas de Comércio Exterior 

=> Aliceweb 

 

http://www.mdic.gov.br/sitio/
http://www.mdic.gov.br/sitio/


Atividades de consulta 

• Utilização da base do Comtrade para 
pesquisas 

( http://unstats.un.org/unsd/trade/imts/anntotpubs.htm) 

Yearbook (commodity pages) - 
http://comtrade.un.org/pb/CommodityPagesNew.aspx?y=2012 

 

• WITS 

 

http://unstats.un.org/unsd/trade/imts/anntotpubs.htm
http://unstats.un.org/unsd/trade/imts/anntotpubs.htm
http://unstats.un.org/unsd/trade/imts/anntotpubs.htm
http://comtrade.un.org/pb/CommodityPagesNew.aspx?y=2012
http://comtrade.un.org/pb/CommodityPagesNew.aspx?y=2012

